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SENADO FEDERAL 
ATA DA 104.0 SESSÃO 

EM 14 DE AGÕSTO DE 1970 

4.0 Sessão Legislativa Ordintlria 
da 6.0 Legislatura 

PRESIDflNCIA DO SR. FERNANDO 
CORRM 

As 14 horas e 30 minutos, acham­
se presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena - Flávio Brito -
Milton Trindade - Lobão da Silveira 
- Clodomir Millet - Sebastião Ar­
cher - Victorino Freire - Duarte Fi­
lho- João Cleofas- Pessoa 1e Quei­
roz - José Leite - Antônio Fernan­
des - Josaphat Marinho - Carlos 
Lindenberg - Eurico Re?.ende -
Paulo Tôrres - Aurélio Vtanna -
Gilberto Marinho - Nogueira da Ga­
ma - Lino de Mattos - José Felicia­
no' - Fernando Corrêa - Filinto 
Müller - Ney Braga - Adolpho 
Franco - Mello Braga - Antônio 
Carlos - Attílio Fontana - Daniel 
Krleger - Mem de Sá, 

O SR. PRESIDENTE (Fernando Cor­
rêa) ·- A lista de presença ACUSa o 
comparecimento de 30 Srs. senRdores. 
Há número regimental. Declaro aber­
ta a s~ssão. Vai ser lida a Ata. 

O Sr. 2.0 -Secretário procede à 
leitura da Ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

O Sr. !.O-Secretário lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM 
DO SR. PRESIDENTE DA 

REPúBLICA 
Restitui autógrafos de projeto de lei 

sancionado: 

N.• ll3170 (n.0 244170, na origem), 
de 13 do corrente1 referente a.o Proje-

to de Lei n.O 17/70 (n.• 2.178-B/70, 
na Câmara dos Deputados), que au­
toriza o Ministério da Educaçã.o e Cul­
tura a celebrar contrato de sf>.rviços 
técnicos com o Consórcio NacfnD.al de 
Planejamento Integrado- CNPI, e dá 
outras providências (Projeto que se 
transformou na Lei n.0 5.599, de 13 de 
agôsto de 1970). 

OFICIO 
DO SR. !.0 -SECRETARIO DA 
CAMARA DOS DEpUTADOS 

Encaminhando à revisão do Senado 
autógrafos dos seguintes prujetos: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.0 29, DE 1970 

(N.0 1. 977-B/68, na Casa de origem) 
Torna obrigatória a ornamen­

tação de estradas federais por ár­
vores frutíferas. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 - A ornamentação da.~ es­
tradas federais, nos cinco primeiros 
quilômetros subseqüentes aos Municí­
pios, em qualquer direção, será feita 
com árvores frutíferas adaptáveis ao 
cllma das respectivas regiões. 

Art. 2.0 -- A presente Lei ent.rará 
em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário. 

r A Comissão de Transportes, Co­
municações e Obras PUblicas.) 

PROJETO DE LEI DA CMJARA 
N.0 30, DE 1970 

(n.0 443~8/67, na Casa de origem) 
Torna obrigatória a colocação 

da efígie de Santos Dumont no1 
aviões das companhias aéreas na­
cionais. 

O Congresso Nacíonal decreta: 

Art. 1.0 - ~Obrigatória a colocação, 
em lugar vtsivel, da efígie de Santos 

Dumont em todos os aviões das com­
panhias aéreas nacionais, que voem 
n!UI linhas domésticas ou lnternaclo· 
nais. 

Art. 2.0 - A referida efígie trará a 
seguinte inscrição: "Santos Dumont, 
brasileiro, Pai da A viação." 

Art. 3.0 -Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as 

1 
disposições em contrário. -. 

(A Comissão de Transportes. Có .. 
municac;óes e Obras Públicas.) 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
Corrêa) - O expedlen te lido vai à pu­
blicação. 

A Presidência recebeu, hoje, m~11111· 
gem do Sr. Presidente da Repú,~l~!\. 
de n.O 11, de 1970-CN (n.O 246/70,,n., 

/Orlgem), que, nos têrmos do art. 55\i I 
1.0 , da Constituição, submete à deli­
beração do Congresso Nacional o texto 
do Decreto-lei n." 1.119, de 11 de •: 
agôsto de 1970, que isenta do ImpOsto J 
de Importação e do Impôsto sõbre 
Produtos Industrializados os aparelhoa 

· t:iPO "Pacemaker". 

Para a leitura do expediente e de• 
mais providências iniciais da tramita­
ção da matéria, convoco sessão con ... 
junta das duas Casas do Congresso · 
Nacional, a se realizar à._ 21 boras do 

· dia 17 do corrente, no plenário da Câ~ 
mara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Fen:;~fo 
Corrêa) - Há orador ir.scrito. 

Tem a palavra o Sr. Senador AntOnio 
Fernandes. 

O SR. ANTONIO FERNANDES (Q 
o seguinte discurso.) - Senhor Pfi.;. 
sldente, nobres Senadores, a Conv~'l' 
ção da Aliança Renovadora Naci~ 
encerrou-se, solenemente, domh?-IQ_ 
próximo passado, em Salvador. 4j01 
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a pttiàvta 'de vários oradores, que res­
salta~am a obra da Revolução de Mar­
ço -e-: recomendaram aos convencionais 
todo'<> empenhO na campanha eleito­
ral, -em- busca da vitória para os can­
dídat<ls do Partido ao Senado, à Câ­
mara Federal e à Assembléia ·Legisla­
tiva, nas eleições- de 15 de novembro. 

Votaram 437 convencionais na cha­
pa da ARENA, composta de 30 candi­
datos a Deputados federais, 73 à As­
sembléia Legislativa e os dois .candi­
datos ao Senado, os Srs. Ruy Santos 
e Heitor Dias, com seus respectivos su­
plente~. os Srs. Josafâ Azevedo e Cíce­
ro :oa.ntas. 

Valioso -o ·significado político da 
Convenção da ARENA no meu Esta­
do, pelo alcan~e que obteve em real­
çar o prestígio da liderança do Go­
vernador Luiz Viana Filho, cuja con­
tinuidade está assegurada pela fór­
mula ·sucessôria inspirada nas prefe­
rências populares ~ confirmada pelos 
entu$1ást.icos aplausos recebidos pelo 
tutui'O- Governador Antônio Carlos 
Magalhães, em todos os contactos 
mantidos cotn os convencionajs. 

Uma das prindPai'S razões d~sse en­
tusia:srno--resicie nos f_ato~ que cerca-

...... 

ram a visita que o Sr. Presidente da 
República fêz, em maio próximo pas­
sado, ao meu Estado. 

Sr. Presidente noPres Senadores, 
a visita do PresiP,ente Médici à Ba­
hia, em maio dêste ano, cercada de 
manifestações repletas de calor hu­
mano, comprova, entre outros, o mé­
rito da existência de entendimento 
entre o povo e a Revolução de Março. 

A seriedade e a atuação do Pr-esi­
dente tem revelado uma hova menta .. 
l!dad.e administrativa e traz de volta 
a confiança popular nos governantes. 

O 22 de maio ficou ·consagrado pela 
alma cívica da Bahta, como o dia de 
gratidão. 

Anunciada pelo Governador em seu 
discurso e confirmada pelo Presiden­
te em seu pronunciamento das. saca­
das do Palácio Rio Branco, a iristala­
ção da Petroquímica na Bahia será 
um dos atos mais marcantes para o 
meu Estado, que a recebe agradecido 
pelo patriotismo dó Senhor Presiden­
te da República. 

-~f rt~-q; .. 
A Instalação no meu E~~~SIÇ,, do. Se­

_gundo_ p_ô~~ _p.et:'?Q~~i_c~ _do_,~~- ~; 

rá Et consolidação do sistema tnd us­
trial. de todo o nordeste. 

Essa velha reivindicação dos baianos 
se ampara nas condições excepcionais 
que o Estado detém para receber a pe­
troquímica, possuidor que é da maté­
ria-prima reti ada do seu subsolo, 
permitindo, assim·_. um custo de ope­
ração industrial mais baixo em todo 
o território nacional. 

Sua concretização, além de corres­
ponder a uma política de desenvolvi­
mento harmônico do País, satisfaz ao 
critério de racionalidade que deve 
presidir sua implantação. 

Ao anunciar pe_ssoalmente essq de­
liberação, o Presidente Médici deu 
testemunho do Seu empenho e apOio 
do seu Govêrno ao crescimento eCo­
nômico e ao. progresso social de uma 
área geogrâttca que é fundamental 
na composição do- desenvolvimento 
nacionaL 

Desde que o Presidente Médici vi­
sitou o meu Estado e fêz alusão àque­
la indústria, assegurando o atendi­
mento de velha e justa aspiração dos 
baianos, que se ficou na expectativa 
de providênc!a.s. concretas, . dando 
~umprimeilto à palavra presidencial.'.-· 



Não foi em vão essa expectativa~ 

pois as providências !n!cla!s não se 
fizeram esperar muito. 

-,- z . 1'0. está vendo aproximar-se a conclu- . 
PROJETO DE DECRETO são de seu segundo govêrno autõno-

Sr. Presidente, nobres Senadores, é 
com grande satisfação que venho dar 
conhecimento a esta Casa da Resolu~ 
ção n.0 2/70, do Conselho do Desen­
volvimento Industrial, que determinou 
sejam adotadas as m_eçlidas que se fi­
zerem necessárias à implantação do 
pólo petroquímico do Nordeste, a: sér · · 
localizado no Estado da Bahia. 

LEGlSLATlVO N.o 49, DE 1970 mo, encerrando com êle, aos dez anos 
· dé vida, nía!s uma vitoriosa exper!ên-

Votação, em' turno único, do Proje- ela política e administrativa de au­
to de Decreto Legislativo n.o 49, de togeatão, 
1970 Cn.ó 149-A/70, na Câmara do·~ · 
Depútados-), .que aprova o· Decreto-lei ~ forçoso reconhecer, na contab1U­
n.0 1.109, de 26 de junho de 1970, que dade dessa década de autonomia, que 
reformula o Decreto-lei n.0 157, de 10 os cariocas obtiveram um saldo alta-
de fevereiro de 1967, e altera a legis~ .. men"ULposft!vo de . desenvolv!mento 
hlÇ-ão sôbre o Impõsto de Renda, ten- econOm1co e social, ao mesmo tempo 
do PARECERES FAVORAVEIS, sob em que se vh•am confirmados nas!-

A notícia dessa Resolução foi rece­
bida com euforia no~ meios econômi­
cos e políticos do meu Estado, que nes­
te momento agradece ao grande Pre­
sidente Médici por tão alta e patrió­
tica decisão. <Muito bem! Muito bem! 
Palmas,) 

O SR, PRESIDENTE (Fernando 
Corr~a) - Não há mais oradores ins­
critos. <Pausa.) 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Presentes 30 Srs. SenadoreS.· 

Não há quorw:n para delib_eraçªo 
das matérias constantes da Ordem do 
Dia, tôdas em fase de votação. Fica­
rão, pois, adiadas para a próxima 
Sessão. 

Não há oradores inscritos. (Pausa,) 

Nada mais hpvendo que t~atar, vou 
encerrar a Sessão, designando para a 
da próxima 2.a-feira a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 

PROJETC DE LEI DA CAMARA 
N.0 212, DE 1958 

Votação, em turno único <aprecia­
ção preliminar da juridicidade, nos 
têrmos do art. 265-A do Regimento 
Interno), do Projeto de Lei da Câma­
ra n.o 212, de 1958 Cri.0 1.279-B/56, na 
Casa de origem), que estende aoS fun:.. 
cionários ou empregados do Conselho 
Federal de Engenhada e Arquitetura 
e dos Coitselhos Regionais os benefí­
cios que gozam, ou venh.am a gozar, 
os funcionários da União, tendo PA­
RECERES, sob n.0s 478 e 479, de 1970, 
das Comissões - de Serviço Público 
Civil, solicitando o parecer da Comis­
são de Constituição e Justiça; - de 
Constituiçãt e Justiça, pela lnjurlct!-
c!dade.· · · 

n.0s 528 e 529, de 1970, das Comissões tuação de vanguarda cultural con-
- de Economia; e - de Finanças. qulstada ao longo da nossa história. 

3 Não foi fác!l, contudo, lograr êsse 
PROJETO DE LEI DA CAMARA suporavit. Privado do fôro de capital 

N." 23"DE 1910 ·da R~pflbl!ca e das vantagens decor-
Votação, em turno únieo, do Pro- rentes, contido na exigüidade de 's.ua 

jeto de Lei da Cãmàra· n." 23, de 1970 área geográfica e acometido de ln­
(n.o 2.192-B/70, na Casa de origem), quietações políticas particularmente 
de iniciativa do Sr. Presidente da tntensas, o nõvo Estado enfrentou dl­
República, que inclui no Orçamento f!cu1dades de tôda ordem para Im­
Plurianual de Investimentos o Proje- plantar-Se e consolidar-se como uni­
to de Crédito Rural Orientado, tendo dade adulta da Federação. 

PARECER FAVORAVE:L, sob n.o 527, A par das crisespÓ!i"uéas, em gran­
de 1970, da Comissão - de Finanças. de parte polarizadas em seu terrttó-

4 "Ji9'=~-,._guanabara_ res_septiu-se nos 'º"~~-=-~.ao. 
PROJ"ETtrOE LEI DO Sl!:NADO'"·c t!mos anos dos efeitos de uma crise 

N.0 21-DF, DE !970 energética - agravada a partir !1._,. 
Votação, em turno único, do Pro- 1961 - e de uma crise da construçioJLc 

. jeto de Lei do senado .número 21-DF, _civil, de especial importância-para sua;. ::~ 
de 1970, de iniciativa do Sr. Presiden- econQmia. A elevada incidência. de.i.l'J 
te da República, que autoriza 0 Poder servidores públicos entre _sua popula- .i~ 
Executivo do Distrito Federal a abrir.. ção ativa atribuiu~lhe, por. outro lado~ ... 
em favor da Secretaria de serviços Ullla pesada participação nos efeitos 
Públicos, o crédito especial de Cr$ . . do congelamento de salários do !un-
280.000,00 (duzentos e oitenta mil cru- cionalismo. 

zeiros l para o fim que especifica, Esses fatôres negativos, excepelo­
tendo PARECERE<;, sob n.<>s 524, 525 nalmente superpostos numa mesma 
e 526, de 1970, das Comissões - de conjuntura, fizeram crer, por seus re­
Constituição e J:u$tiça, .pela.constitu- sultados, que a Guanabara estivesse 
cionalidade e juridicidade; - do Dis- sofrendo um processo de esvaziamen­
trito Federal, favorável; e - de Fi.. to econômico que a tornaria inviável, 
nanças, favoráveL e exigia a subtração de sua autonomia 

O SR. PRESIDENTE (Fernando 
.Corrêa) - Está encerrada a Sessão. 

r Encerra-se a Sessão às 15 horas e 
25 minutos.) 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SENHOR 
SENADOR GILBERTO MARINHO NA SES~ 
SÃO DE 13 DE AGôSTO DE 1970, QUE 
SE REPUBliCA POR HAVER SAlDO COM 
INCORREÇõES NO DCN (SEÇÃO 11) DE 
14·8·70. 

O SR. GILBERTO MARINHO (Sem 
·revisão dti o~állik) -'Sr. Presidente, 
Brs. Sênãdàtei, :o Estàdo d.a Gua.naba-

administrativa. A intervenção-e a fu­
são precipitada com o Estado do Rio 
de Janeíro foram remédios apressa'!" .!.J 

damente sugeridos em melo à polêmr- '!<· 

ca que se armou em tôrno do assunto.· 
,•.J,•I 

Chamados a opinar pelo Govêrno do 
Estado,. os técnicos comprovaram a ·,,i:' 
inex1stência de qualquer perda ·de··.~...­
substância econômica. Já na década'.r.trJ 
entrante o EstadQ deverá desenvol ... .-.,_,~ 
ver-se pelo menos a. 5%. ao ano, in .. .-r. 
dtce pou~o -~enor que os 6% pre_vis~,p 
:os para.':> c~~J3_ci~ento, ~o pr.oduto, 1n!.;;..i.au 
"6erno bráSilelro, no mesmo período. 
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Quero destacar dentre essas realiza .. 
ções os· estudos que estão sendo reall~ 
zados pela Comissão do Ano 2000, com 
o objetivo de fazer a prospecção das 
necessidades de desenvolvimento da 
Cidade-Estado, coligindo e analisando 
os elementos que municiem a adml~ 
nlstrac;ão de soluções racionais e efi­
cazes para as próximas décadas. 

Simultãneamente a essa tomada de 
consciência crítica do futuro, a Se­
cretaria de Ciência e Tecnologia co­
meçou a estabelecer as bases para que 
o Estado possa enfrentá-la eficiente­
mente. 

Foi oficializada e estruturada a car­
reira dó pesquisador científicO, pro­
pJciando segurança e rem une ração 
condigna a cientistas e tecnólogos, 
antes esquecidos e mal aproveitados 
sob o regime de subsalário e conse­
qüente subemprêgo, 

· Foi Instalado e acha-se em funcio-
' namento um Grupo de Apoio Tecno-

lógico.à Indústria, encarregado de in­
yentarlar o acervo tecnológico do Es­
tado, estudar o relaclonamento do sis­
tema de patentes com os entraves do 
desenvolvimento industrial e formu­
lar um programa para efetivo entro­
s.amento Universldade-Emprêsa. Entre 
os resultados de seu trabalho êste 
Grupo já pode apontar a aprovação 
de um incentivo fiscal, através da re­
llução do lmpôsto de serviços, para as 
emprêsas que façam pesquisa tecno­
lógica no Estado. 

Ein: setembro próximo será inaugu­
rado pela Secretaria o primeiro Plane­
tái'!o do Pais, com capacidade para 
receber cêrca de 2 mil pessoas por dia, 
iniciando os estudantes no estudo da 
Astronomia e ciências afins. 

Foi criado o Prêmio Alvaro Alberto, 
destinado a estimular pesquisadores, 
Instituições de pesquisa e estudantes. 
Será atribuído anualmente, a partir· 
àe 1970, com valôres que variam de 2 
a 200 vêzes o salário~mínimo Vigente 
na Guanaba"ra. 1!: assim o maior in­
centivo em dinheiro que se oferece em 
todo o Pais a atividades culturais. 

Foi assinado ontem o convênio en­
tre a Secretaria de Ciência e Tecno­
logia e o Conselho Nacional de Pes­
quisas, com a interveniéncia do Gru­
po de Organização .. da Comissão Na­
cional de Atividades Espaciais, para 

a Integração da Guanabara no Plano 
Nacional de Desenvolvimento Tecno­
lógico e Científico e com vistas à apli­
cação de tecnologias espaciais ao de­
senvolvimento sócio-econômico do Es­
tado. 

No campo da divulgação, tunda­
mental para a formação de uma opi­
nião pública consciente e para des-· 
pertar vocações entre os jovens, a se­
cretaria de Ciência e Tecnologia tem 
desenvolvido diversas atividades, des­
tacando-se a I Mostra Internacional 
do Filme Científico, a Feira Nacional 
de Ciência, a edição da Revista Ciên­
cia e Tecnologia. A EXPOSITEC-70, 
a realizar-se entre 2 e 18 de outubro 
vindouro, reunirá 15 países no pavi­
lhão de São Cristóvão, mostr·ando o 
uso internacional da Ciência e da 
Tecnologia para o Desenvolvimento. 

Não há dúvida, contudo/Srs. Sena­
dores, de que se impõe. ao Estado da 
Guanabara refletir sôbre o futuro nos 
têrmos da sua peculiaridade, sob pena 
de perder a longo prazo a corrida do 
desenvolvimento. 

Plantada tijlm território de reduzi­
díssimas proporções e cada vez mais 
ocupado pela concentração urbana, a 
Guanabara vê-se impedida de desen­
volver a contento uma agricultura 
própria ou uma indústria de grande 
porte, a exemplo da que se expande 
em outros Estados do Centro-Sul, co­
mo Minas Gerais e São Paulo. As ma­
nufaturas já existentes, implantadas 
ao longo do tempo sem planejamento 
urbanístico, acham-se contidas pelas 
malhas do tecido residencial que as 
vai'."cercando; não têm possibilidade 
de expansão e tornam-se indesejáveis 
à comunidade circundante. As zonas 
suburbana e rural cedem ao avanço 
habitacional, premido pela explosão 
demográfica e pela migração. Resta 
disponível pràticamente apenas o Su­
deste do território estadual, para onde 
se projeta a cidade industrial de San­
ta Cruz. 

A economia agrícola, por sua vez, 
não resiste à valorização das terras e 
recua para a periferia do Estado, pas­
sando dela para as cidades limítrofes. 
A produção ·mineral é pràticamente 
inexistente, exprimindo-se apenas e 
modestamente no setor do material 
de construção civil: granitos e cal­
cários. 

Essas dificuldades Impedem óbvia­
mente que a Guanabara persiga um 
modêlo clássico de desenvolvimento,. 
viável e ainda válido para outras re­
giões do País, mas ressaltam ao mes­
mo tempo a constatação de uma po­
tencialidade nova e exigem o seu 
aproveitamento alternativo. 

Falo, Srs. senadores, da inquestio­
nável vocação do Estado da Guanaba­
ta para o papel de centro produtor de 
cultura, expressa fundamentalmente, 
hoje, por suas manifestações cientifi­
cas. e tecnológicas. 

Com efeito, as circunstâncias histó­
ricas em que viveu, desde o Império, 
permitiram à Guanabara reunir tra­
dição, experiência e recursos mate­
riais e humanos que a credenciam 
ainda como capital cultural do Pais, 
não apenas no campo da cultura hu­
manística, mas como núcleo de pes­
quisas na área da Ciência e da Tecno­
logia. Para citar apenas um exemplo 
vale lembrar que o reator Argonauta, 
planejado, construído e implantado 
por uma indústria carioca, na Cidade 
Universitária da Ilha do Fundão, foi 
o primeiro reator nuclear de pesquisa 
fabricado no Continente. 

O Govêrno estadual, numa perfei­
ta conjugação de e.!:jforços entre os 
Podêres Legislativo e Executivo, soube 
extrair dessa primazia a indicação do 
caminho a seguir, para a superação 
das dificuldades estruturais, na busca 
de um futuro racionalmente previsto 
e planejado. 

Dêsse entend,imento e dessa conju­
gação resultou, em junho de 1967, a 
criação da Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, com os objetivos de for­
mular a· política científica e tecnoló­
gica estadual, incentivar. e promover a 
investigação, estimular e favorecer a 
formação e o aperfeiçoamento de pes­
quisadores, desenvolver a documenta­
ção científica e assegurar para os 
cientistas e tecnólogos uma posição 
de prestígio e condições de trabalho 
compatíveis com suas atribuições. 

Essa providência, pioneira em tôda 
a América ~atina, deve ser entendida 
não sàmente sob os limites da esfera 
administrativa, mas sobretudo enca .. 
rada como um sintoma revolucioná-
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rio da mentalidade governamental, de, entusiasmo e juventudé que lhe~ votação para representá-lO' nesta 
abrindo-a para a compreensão da mo­
dernidade do desenvolvimento em 
que a posse do conhecimento puro e 
do saber-fazer assume importância 
básica, tão grande quanto a dos bens 
materiais de capital. 

Ainda não é suficientemente lúcida 
entre nós a consciência do papel 
representado pela Ciência e pela Tec­
nologia no processo econômico e so­
cial. Durante séculos cultivamos a 
cultura humanística e, dentro dela, o 
ramo bacharellsttco, descorando ou 
mesmo desprezando as ciências exa­
tas e o conhecimento prático. Agora 

deslumbramo-nos ante os feitos fan­
tásticos da Astronáutica e as mara­
vilhosas descobertas da Medicina e 
da Genética. Na verdade não nos 
despimos ainda dos preconceitos ·me­
dievais contra as ciências exatas ao 
passo em que, rendidos pela evidên­
cia das conquistas científicas atuais, 
mais incapazes de compreendê~las, 

emprestamos à Ciência uma conota­
ção quase mágica. - e, portanto, an­
tlclentiflca - desligando-a por Igual 
da realidade cotidiana de nossas 
vidas. 

A criação de uma Secretaria de 
Ciência e Tecnologia, no âmbito de 
um Estado, representou por isso um 
salto qualitativo no quadro da admi­
nistração, significando a compreensão 
do poder público para a utllldade 
essencial do conhecimento cientifico 
como tator fundamental de desen­
yolvimento. Significa ainda a decisão 
dêsse poder em equacionar o proble­
ma ao nível das grandes preocupa­
ções de govêrno, onde efetivamente 
deve estar. 

lt cedo ainda para escriturar os 
efeitos dessa iniciativa nas contas dÓ 
desenvolvimento estadual. Em menos 
de dois anos, contudo, já podemos 
creditar à Secretaria um rol de rea­
lizações positivas, presididas - vale 
sublinhar~ pelo clima de capaclda-

foi Imprimido pela equipe do jovem 
professor Arnaldo Niskier, primeiro e 
atual titular daquela Pasta. 

O Sr. Aurélio Vianna- Permite-me 
V. Exa. um aparte? (Assen~imento do 
orador.) - Senador Gilberto Marinho, 
V. Exa. está pronunclal}do um dis .. 

curso que enaltece a sua personalida­
de política, representante de um dos 
Estados mais progressistas e pode­

rosos da Federação brasileira. Revela. 
v. Exa., nas palavras que esta profe­
rindo, o seu interêsse, nunca desmen­
tido, pelo progresso e pelo desenvol­
vimento daquela cidade-estado, Es­
tado nacional por excelência, que 
V. Exa. tão bem vem representando, 
através de dois mandatos com que o 
povo da Guanabara o distinguiu, 
mandatos que V. Exa. vem honrando 
através dêsse interêsse constante, fu­
gindo da demagogia e usando da sua 
inteligência e da sua cultura para o 
bem e felicidade daquele grande povo. 

O SR. GILBERTO MARINHO - V. 
Exa. honra~me, sobremaneira, ~nal~ 

te·cendo a forma pela qual prOcuro 
dar desempenho aos mandatos a mim 
conferidos pelo bom e generoso povo 
carioca. 

Os primeiros sinais inequívocos de 

sua benevolência para comigo eu os 
colhi já na campanha eleitoral que 
terminou por nos conduzir a esta 
Casa. Pertencendo a partidos diferen­
tes, mas que não eram adversários, 
tive ensejo de receber nas múltiplas 
oportunidades em que nos cruzamos 
em nossas _peregrinações as referên­
cias desvanecedoras a que sempre 
procurei retribuir com a mesma ele~ 

vaçáo de V. Exa. 

Maior é a honra por partir de V. 

Casa, V. Exa., Líder que aqui sempre 
1ol, deu desde logo dimensão nacio­
nal à sua brilhante e corajosa atua­
ção no Senado da República. 

O Sr. Aurélio Vianna - Multo. 
obrigado. 

' . 
O SR. GILBERTO MARINHO - A 

Guanabara vê, pela estrita observân­
cia de um controvertido dispositivo 
da Lei Eleitoral, deslocar-se de sua 
representação para a do glorioso Es­
tado de Alagoas um mestre consuma­
do da atividade parlamentar do porte 
de V. Exa. 

O Sr. Aurélio Vianna - Multo 
ol>rlgado. 

O SR. GILBERTO MARINHO - t 
com o mais puro espirlto de justiça 
que dirijo estas palavras a V. Exa. 
como o minimo que todos os seus 
colegas, da ARENA ou do M!>B, lhe 
devem como reconhecimento de seus 
méritos excepcionais e como 11111a ho­
menagem aos notáveis atributos mO.. 
rals e intelectuais que situam V. EXâ; 

no mais alto plano dos valôres desta 
Casa. 

O Sr. Aurélio Vianna - Multo 
obrigado. 

O SR. GILBERTO MARINHO- Se­
nhor Presidente, Srs. Senadores, é 
com viva satisfação que trago ao co­
nhecimento desta Casa êsses resut .. 
tados, poucos embora, da iniciativa 
pioneira da Guanabara. 

Estou certo de que até o fim do 
atual Govêrno do Estado a Se<:reta.ria. 
de Ciência e Tecnologia produzirá co ... 
laboração ainda maior e mais ampla 

ao desenvolvimento estadual. Estou 
certo de que o nôvo go\Têrno, a em.;. 
posaar-se em 1971, há de fortalecer 
aquêle órgão, permitindo-lhe trans ... 

Exa. que, defensor estrênuo dos inte- · formar-se, cada vez mais efetiva .. 
rêsses da Guanabara, sem jamais mente, numa ferramenta do progres-

descurar um tnstante sequer dos de­
veres espeCífiéos que tem para com o 
Estado que o escolheu por estrondosa 

so local. 

A Secretaria de Ciência e Tecno• 
logla é para a Guanabara ulli certm: 
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cado de sua maturidade em face das 
responsabilidades que tem o Governo 
perante a NaÇão brasileira e perante 
o ·-momento dvilizatótio qué vivemos. 
Nascida de um projeto de lei apre­
sentado pelo ,ilustre Deputado Eve­
rardo de Magalhães Castro, aprovado 
pela. unanimidade da Assembléia Le· 
gislalti'va, -a Secretaria foi aprovada ·e 
imPià:ntada pelo Governador· Negfão 

vimento estadual. Ansiamos ainda e 
sobretudo que trutlfiquem em todo o 
País, acordando a consciência de nos­
sa gente para a necessidade de co­
nhecer lUcidamente os reais entraves 

·postos ao progresso e à emancipação 
nacionais, acima das íl_usões e da im~ 
provisação e além dos arcaísmos. 

GRUPO BRASILEIRO 
DA UNIAO 

INTERPARLAMENTAR 

Convocação 

De ordem do Sr. Presidente, con­
voco a Comissão Executiva do Grupo 
Brasileiro da 'União Interjlarlamentar 
para uma· reunião a realizar-se quar­
ta-feira:, dia 19 -do mês em curso, às 
14.30 hs., na sala da Comlssão de 
Relações· Exteriores da Câmara dos 
DePUtados, que terá por pauta a de­
signação dos representantes brasilei­
ros junto ao Conselho 1nterpar1amen­
tar· e outras questões de interêsse do 
Grupo. - A. Lazary Gued.es, Secre­
tári.o-Geral. 

1 de Lima em entendimento com tódas 
as fôrças políticas do Estado, numa 
demonstra·çãO eXemPlar de Unidade. 

Por tudo ·isso não esperamos da se­
cretaria apenas que nos ajude a exer­
cer a vocação específica de desenvol-

"A ciência e. sàménte ·a ciência é ca­
paz de desmistificar a realidade, de 
fazê~1a conhecida e df: oferecer os 
instrumentos para sua· transformação 
fm benefício do homem. Sem ela todo 
esfôrço é em vão_. Comp~eender. essa 
verdade, cómo está fazendo ·a Gua~ 
nabara, é dar um passo à frente. 
(Muito bem! Muito bem! Palmas.) 

EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N. 0 1/70 

A Diretoria do Patrimônio faz público, pera conhecl-
·mento dos interessados, que abrirá, às 16 ·<dezesseis) ho-­

•.. ~.rri!.S do .dia 18 de agôsto de 1970, na Seção de Aquisição 

, "!le Material, 8.0 andar do Edifício Anexo do Senado Fe­
,..-rr~·;d-e~aÍ, em BrasiÚa -'DF., propostas de preços dos mate .. 

riais conforme especificações e condiçõés abaixo rnencto .. 

·>:~·r. nadas: 

' 36 microfones marca RCA modêlo BK1-A, ou similar. 

CONDIÇOES GERAIS 

J.a - As propostas deverão ser entregues até às 15 

(quinze) horas do dia 18 de agôsto de 1970, na Diretoria 
dp Patrimônio, 8.0 and~~ do EdHício Anexo do Senado 
Federal, em Brasílía - DF., datilografada$ em papel tim­
brado da firma, -em -duas viak, sem emendas, rasuras ou 
entrelinhas, contidas em invólucros fechados, constando, 
obrigatàriamente, os seguintes elementos: 

t.:t~F 

f l"l·' . 

a) nome e enderêço do proponente; 

b) menção à Tomada de Preços (n.0 ) e ao dia 
da abertura; 

C) especificação clara e detalhada do material 
ofereçido; 

d) preço total em algarismo e por extenso, com 
a'J)arcela referente ao impôsto, separada; 

e) validade da proposta (n1inlmo .de. 45~ dias); 

f) prazo de entrega do material; 

. g) declaração expressa a e aceitação plena e to­
tal das condições dêste Edital. 

2.a - Exige-se de cada licitante a apresentação, em 
sobrecar-ta, também fechada, do Certificado de Fornecedor 
do Govêrno Federal ou Estadual !fotocópia), devidamente 
atualizado, constando na referida sabrecarta o nome e 
enderêço do proponente, bem como menção à Tomada de 
Preços (n.O) e ao dia da abertUra. 

·a.a ~ dáso a adjud1catãria se recuse a fqrnecer o 
material prÕposi.o, ·ou o faça tOra das especificações, re­
serva~se ao Senado Federal o direito de optar pela ad­
judicação à seguinte colocada, sujeitando-se a firma fal­
tosa às penalida.dés legais cabíveis, bem como ao ônus 
da despesa resultante da diferença de preços verificada. 
A SegUnda· adjudicat'árfa, nesse caso', estará sujeita à.s 

mesmas exigências feitas à primeira. 

' 
4.a - Não serão consideradas as propostas feitas· em 

desacórdo às especificações, exiiências e condições do 
pr~sente Edital. 

s.a - Fica estabelecido o percentual de 0,3% (três 
décimos por cento), a título de multa sôbre o total da 
adjudicação, por dia de atraso na entrega do material, 
até 30 (trinta) dias após o vencimento do prazo, devida­
mente comprovado. ·Findo êsse· prazo, serão ápiiCada_s_ as 

~ · · tl:u'O:Íi~ades pte~istas no item a das condições gerais dêste 
~Edita{ · · · 



. ' .~.: 

ATA DAS COMISS.ÕES 
COMISSAO DE ECONOMIA 

13.• REUNIAO (EXTRAORDINARIA), REALIZADA 
EM 14 DE AGÓSTO DE 1970 

As dezesseis horas do dia quatorze de agôsto de mil 
novecentos e set-enta, na Sala das comissões, sob a presi­
dência do Sr. Senador Mem de Sá, Presidente, estando pre­
sentes os Srs. Senadores Ney Braga, Pessoa de Queiroz, 
Carlos Lindenberg, Flã.vio Brito1 Duarte Filho e Antônio 
Carlos, reúne-Se a Comissão de Economia do Senado· Fe.­
deral. 

Deixam de comparecer, por inativo justificado, OJ:~ Srs. 
Senadores Teotônio Vilela, Cattete Pinheiro, Attílio Fonta­
na, José Ermírio e Bezerra Neto. 

~ dispensada a leitura da Ata da reunião anterior que, 
em seguida, é aprovada. 

Iniciando os trabalhos, o Sr. Presidente concede a pa­
Iávra ao Sr. Senador Ney Braga a fim de emitir parecer 

sôbre a matéria constante da pauta. 

Com a palavra, o Sr. Senador Ney Braga lê parecer 
por audiência do Ministério da Indústria e do Comércio ao 
Projeto de Lei do Senado n.o 30,· de 1968, que "dispõe sõ­
bre a, i~stalação de fã.bri~as ~e café solúvel, no País, com, 
pelo menos, 50% cte capitais dos produtores de café verde". 

Em discussão e votação, ê o parecer aprovado. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, la­
vrando eu, Claudio Carlos Rodrigues Costa, Secretario da 
Comissão, a presente Ata que, um·a vez aprovada, será as­
sinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSAO MISTA 

Para estudo e parecer sõbre a Mensagem n.0 9, 
de 1970 <CN), que submete â deliberação do Con­
gresso Nacional o texto do Decreto-lei n.0 1.117, de 
10 de agõsto de 19-70, publicado no "Diário Oficial'' 
da mesma data, que "concede isenção de impõsto 
às máquinas e implementos agrícolas, e dá outras 
providências". 

1.• REUNIAO DE INSTALAÇAO, REALIZADA 
EM 13 DE AGOSTO DE 1970 

Aos- treze dias do mês de agôsto de mil novecentos e 
setenta, _às dezes.sets horas, na Sala da .Comissão de Rela­
ções Exteriores do senado Federal, presentes os Senhores 
Senadores Attilio Fontana, Flávio Brito, Milton Trindade, 
Mem de Sá, Petrõnio Portella, Paulo Tõrres, Adalberto 
Sena_ e _Sebastião Archer e os Senhores Deputados Albino 
Zeni, MilÍOn Cassei, último de carvalho, Wil.<lon Roriz, 
Regis Pacheco e Anapolino- de Faria, reUne-se a Comissão 
Mista do Congresso Nacional, para estudo e parecer sôbre 
a Mensagem n.0 9, de 1970 (CNL que submete à delibera­
ção do Congresso Nacional o texto do Decreto" lei n.0 1.117, 
de 10 de agõsto .de 1970, publicado no Diário Olic'ial da 
mesma ilata, ·que "concede isenção· de impõsto· iu; rrllã~ui­
nas e implementas agrícolas, e dá outras providimóiás". 

Deixam de comparecer) por motivos justific.ados, os' 
Senhores Senadores Waldemar Alcântara, Aurélio Vianna. 
e Lino de Mattos, e o:s SeflP.ores Deputados Américo Souza; 
José Sally, Ruy Dalmeida Barbosa, João Lyra Filho e 
Dirceu Cardoso. 

De acôrdo com .. o. que preceitua o parágrafo segundo 
do artigo dez do J;leglmen\o comum, assume a Presidên­
cia o Senhor SenâdÕr Attílio Fontana, que, em seguida, 
declara instalada ·a Comissão. 

A fim de cum!lfir ,dispositivo regimental, o. Senhor 
Senador Attílio Fontana, na qualidade de Presidente even­
tual, comunica que. ir-á proceder a eleição para Presidente 'F 

e Více .. Presídente do órgão. Distribuídas as cédulas, o .. , 
Senhor Presidente .convida para funcionar como. escruti- . ' 
nadar o Senhor Senador Petrônio Portella. Procedida a 
eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidente 

Deputado último de Carvalho ........ . 
j 

Deputado Wilson Roriz .............. . 
Em branco .......................... . 

Para vice:.PréSidfniie 

Senador ~ilton Trindade 
Senador. Pau.,, Tôrres ............... . 
Em branco ......... , ................ . 

* t~ 
: ,·J 

10 voto« ,. .. 
2 votoo · ·' 

..;; 
2 votos 

11 votoa :.c: 

l:voto- ::-; 

2 ,votos 

São decláradOs eleitos, respectivamente, Presidehte e ... 
Vice-Presidente da Comissão o.s Senhores DeputadO 'imimri :~· 
de Carvalho e Senador Milton Tl'indade. 

Assumindo a Presidência, o senhor Deputado·'O'ltitno'··:,ij 
de Carvalho agra~ece a honra com que foi . distinguidO,._<:j 
designando o· Senhor Senador Flávio Brito para relatar & ·., 

Mensagem e, nos têrmos do parã.grafo segundo do artigo· 
dez do Regimento Comum, designa Rogério Costa Rodrt~·· ~­
gues, Orientador de Pesquisas Legislativas PL-4, do Qua-· . 
dto da Seci'etai-i8. do SenadÓ- Fedentl: para secr€:tariar' 0.­
trabalhos da ComH;sãb. 

A seguir, o Senhor Presidente·, ouvidq o senhor Beiai. ; 
tor, ·marca a ·reuri.tã·o- da Comissão para apreciação do-. 
parecer de Sua Excelência para as dezesseis horas do dla 
dezoito do, corrente mês na Sala da Comissão de Finan.:.-.:, · 
ças do Senado Federal. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a Reunil.o: :-­
Para constar, eu, -Rogério Costa Rodrigues, Orientador de 
Pesquisas Legislativas PL-4, do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal e Secretã.rio da Comissão, lavrei a pre· ..... ·. 
SE'nte Ata, que, lida e aprovada, é assinada pelo Senhor ·. 
Presidente e dernáis inembi-os e vai a- Publicação. - Attí-.• 
!io Fontana - Flávio Brito - Milton. Trindade - Mem. · 
de Sá.- Petrônio .. P~r;t~l~a. - Paulo. T~rres- Adalberto 
Sena - Sebastião Arcber --,..Albino .7íe.ni,,- Milton Cas ... r 
- último de C3.rvalho - Wilson Roriz - Recis PaCheco e 
--' AnapoJino de Fariil." · · · · 
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Agôsto ·de 1970 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Deputado último· de 'Jarvalho 
Vice-Presidente: Senador Milton Trindade 

Relator: Senador Flãvio Brito 

Senadores 

1 - A ttílio Fontana 
2 - Flávio Brito 
3 - Milton Trindade 
4-MemdeSá 
5 - Petrônlo Portella 
6 - Paulo Tôrres 

ARENA 

Deputado 

1 - Albino Zen! 
2 - América Souza 
3 - José Sally 
4 - Milton Cassei 
5 - Ruy D'Almeida Barbosa 
6 - último de Carvalho 

7 - Waldemar Alcântara 7 - Wilson Roriz 

1 - Adalberto Sena 
2 - Aurélio Vianna 
3 - Sebastião Archer 
4 - Lino de Mattos 

MDB 

1 - João Lyra Filho 
2 - Regis Pacheco 
3 - Dirceu Cardoso 
4.- Anapolino de Faria 

Calendário 

Dia 13/8 - É lido o projeto, em Sessão Conjunta. 
Dia 18/8 - Reunião da Comissão para apreciação do 

parecer do Relatof, às 16 horas, na Sala de Reuniões da 
COmissão de Finanças do Senado Federal. 

- Apresentação do parecer, pela Comissão, 
de· acôrdo com o art. 110, do Regimento Comum. 

Secretário: Rogério Costa Rodrigues - Diretoria das 
Comissões - Seção de Comissões Mistas - u.o andar -
Anexo - Senado Federal - Te!.: 43-6677 - Ramais 301, 
e 303. 

COMISSAO MISTA 

Para estudo e parecer sôbre a .Mensagem n.0 10, de 1970 
(CN), que submete à deliberação do Congresso Naeional 
o texto do Decreto-lei n.0 1.118, de 10 de agôsto- de 1970, 
publicado no Diário Oficial da mesma data, "dispõe sô~ 
bre medidas fiscais de estímulo à exportação, e dá outras 
providências". 

1.• REUNIAO DE INSTALAÇÃO. REALIZADA 
EM 13 DE AGOSTO DE 1970 

Ao.s treze dias do mês de agósto de mil noverentos e 
setenta, às dezesseis horas, na Sala da Comissão de Re- · 
lações Exteriores do Senado Federal, presentes os Senho­
res Senadores Attílio Fontana, Flávio Brito, Milton Trin­
dade, Mem de Sá, Petrônio Portella, Paulo Tôrres, Adal­
berto Sena e Sebastião Archer e os Senhores Deputado3 
Albino Zen!, Milton Cassei, último de Carvalho. Wilson 
Roriz, Regis Pacheco e Anapolino de Faria, reúne-se a 
Comissão Mista do Congresso Nacional, para estudo e Pa­
recer sôbre a Mensage;n n.0 10, de 1970 (CN), que suhmete 
à deliberação do Congresso Nacional o texto do Decreto­
lei n.0 1.118, de lO de agôsto de 1970, publicado no DiáriO 
Oficial da' mesma data, que "dispõe sôbre mertirhts fis­
cais de estimulcf"-à' _exportação, e dá outras providências". 

Deixam de comparecer, por motivos justificados, os 
Sénhores Senadores Waldemar Alcântara, Aurélio Viann~ 

e Lino de Mattos e os Senhores Deputados América 
Souza, José Sally, Ruy D'Almeida Barbosa, João Lyra Fi­
lho e Dirceu Cardoso. 

De acôrdo com o que preceitua o parágrafo ~~gundo 
do artigo· do Regimento Comum, assume a PresidPPr.ia o 

Senhor Senador Sebastião Archer, que declara instalada 
a Comissão. 

Na qualidade de Presidente eventual, o Senhor SPna­
dor Sebastião Archer comunica que irá próceder à elei­

ção para Presidente e Vice-Presidente da Comissão. Dis­

tribuídas as Cédulas, o Senhor Presidente convida para 
funcionar como escrutinador o Senhor Senador Flávio Bri­
to. Procedida a eleição, verifica-se o seguinte resultado: 

Para Presidênte: 

Deputado Milton Casse! 

Deputado José Sally .................... . 
Deputado Albino Zeni ................ .. 

Em branco .. 

Para Vice-Presidente: 

Deputado Wilson Roriz 
Senador Attilio Fontana ............... . 

9 votos 

2 votos 
1 voto 

2 votos 

10 votos 

2 votos 

Em branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 votos 

São· declarados eleitos, respectivamente, PrPc;;tõente e 
Vice-Presidente da Comissão os Senhores Deputados Mil­

ton Cassei e Wilson Roriz. 

Assumindo a Presidência, o Senhor Deputado Milton 
Cassei agradece a honra com que foi distinguido. desig­

nando o Senhor Senador Mem de Sá para relatar -a Men­

sagem e, por indicação da Diretora das ComissÕP.S do Se­
nado Federal, designa Rogério Costa Rodrigues, OriPnta-. 

dor de Pesquisas Legislativas do Quadro da Secretaria do 
Senado Federal, para secretariar os trabalhos da r-omis­

são. 

Em seguida, ouvido o Senhor Relator, o Senhor Presi­

dente marca a reunião da Comissão para apreciação do 
Parecer para as dezesseis horas do dia vinte e sete de 

agôsto, na sala de reuniões da Comissão de Finanças do 

Senado Federal. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a renntão. 
Para constar, eu, Rogério Costa Rodrigues, Orientador de 

Pesquisas _Legislativas do Quadro da Secretaria do Se­
nado Federal e Secretário da Comissão, lavrei a 9re.sente 
Ata, que, lida e aprovada, é assinada pelo Senhor Presi­

dente e demais membros. - Attílio Fontana, Flávio Brito 

- Milton Trindade - Mem de Sá - Petrônio Portella -
P3:Un>· "Tôrres - Ada1berto Sena, Sebastião Archer - Al­
ht~o f"IZ~~~ ~- Milton Cassei - último de Carvalho - Wu-

. ' son Roriz - Recls Pacheco e Anapolino de Faria . 
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A1llato lle l!Ji, _ ..• ____ . _ , •, PJAJUD .DO. CdNGiiESSO .NACIONAL (Seçlo 11) 

COli!POSIÇAO 

Presidente: Deputado Milton Cassei 

Vice-Presidente: Deputado Wilson Roriz 

Relator: Senador Mem de Sâ 

Senadores Deputados 

ARENA 

1 - Attilio Fontana 
2 - Fiá vi o Brito 
3 - Milton Trindade 

4- Mem de Sá 
5 - Petrônio Portella 

e - Paulo Tôrres 
7 - Waldemar Alcântara 

1 - Albino Zoni 

2 - Atnérico Souza 
3 - José Sally 
4 - Milton Cassei 
5 - Ruy D'Almeida Barbosa 
6 - último de Carvalho 
7 - Wilson Roriz 

I - Adalberto Sena 
2 - Aurélio Vianna 
3 - Sebàstiào Archer 
4 - Lino de Mattos 

Sâbacle U IIWI.-. 

·MDB 

1 - João Lyra Filho 
2 - Regis Pacheco 
3 - Dirceu Cardoso 
4 - Anapolino de Faria 

Calendário 

Dia 13-8 - S: lido o projeto, em Sessão Conj1mta; 
Dia 27-8 - Reunião da Oomissão para aprP.f'lllç~o do 

parecer do Relator, às lÇ,OO horas, na Sala de Reuniões . 
da Comissão de Finanças do Senado Federal; 

- Apresentação do parecer pela Comissão, rle ar.ôtdo 
com o art. 110, do R~gimento Comum-

Secretario: Rogério CUsta Rodrigues_ - DIRFTOR!A 
DAS COM!SSOES - SEÇAO DE COMISSOES MISTAS -
11.0 ANDAR - ANEXO - SENADO FEDERAL. - Tele• 
fone: 43-66-77 - Ramals_301 e 303. 

INDICE DO CODIGO CIVIL APLICADO NO 

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 
Organizado por Jardel Noronha a Odaléa Marlina 

Explicnção dos autores: 

O pre<ent• trabalho, que denominamos INillCE DO cóm<;O CIVIL Ari.ICA()O NO S\lrHE· 
MO TllHUNAL FL~~DEHAL, foi el1.1horado com a C!llt>\·ão de l:lt.'ÓJdãos, cujos pttH.'l'S:sos vel~Um sôlue lJue1to 
Civil e foram julgados à luz do CúJ)J(;() CIVIL. 

Para melhor orient<-lÇ'ào e fadlidade do en~·ontro do assunto ele interf.sse do ('otJ."tdr•nte, coonlfltH1· 
com nm índke por ordem aHahétiea e outro, ao qual dt>nnmilt<UIIOS d:~ssiii('H\'ão, 'por ordf'lO de artigo do 
Código Civil. Neste índi<..'e, vamos f'nl'O ntrar um mesrno .urligo eil<ulo várias v~/"PS; isso se dt·ve ao fato de 
que o julgamento, em hora envolvendo o artigo "X'., itwhli, tatHhén'l, oub·a h.~gh.la~·ão, e, alé-m dbso, '"rá 
mostrar a unifprrnülade dos julgados pf'lo Excelso Pretório proferidos. 

Compilamos os jnlgaclos por ordem numérica, não importando a espéde do prut'esso, fadlitando, 
assim, seu manuseio, e ahaixo damos o roteiro: 

I PARTE 
a) ClassifiC'ação, por artigo, do Código Civil ..............................• 

b) Legisla~·ão_Complemcntar ........... , ......... : .. .................. . 

11 PARTE 

v 
CLXV 

a) Súmulas do STF apli"adas ao Códi~" Civil _ ............•.•...•••.••.. , 1 
h) Jul~amentos _ ... _ ..... _ ..... _ .......... _............................... 27 

111 PARTE 
a) índice allahétieo remissivo ... _ ...... _ .............. _. . . . . . . . . . • . . . . . 389 
h) lmlive pumérko por espéde- de pro('('Sso ... , ..... , ......... , . . . . • • . . . . . 45S 

Preço do volume com 690 páginas em brochura __ ... _ . __ . _ ... _ ...... , ...... __ .. 
Preço do volume com 680 páginas, encadernado, impresso em papel bÍblia . _ .... . 

Obra impressa pelo Serviço Gráfico do Senado Federal - Brasília - DF 

Cr$ 30,00 
Cr$ 40,00 

' l'. . 
Os pedidos devem ser endereçados ó FUNDAÇAO GETU~,O .VARGAS - Sede, Praia de Botafogo, 190 - ZC--02 - R10 de 

Janeiro - GB (otecde, também, pelo Serviço de Reembôlso Postai) - Lojas: no Rio de Janeiro, Av. Graça Aranha, 26 - ~m_, 
Brasília, SQS 104, Bloco "A", Loja 11 - Em São Paulo, Av. Nove de Julho, 2029 - C.P. 5534 

I 

.. ,_ 



· j1310 Sábado 15 · ·. Agosto d~ '1970 

Presidente: 

João Cieofas (ARENA - PE) 

19·Vice-Presldenta; 

Wilson Gonçalves {AR!'NA - CE) 

29·Vice-Presldente: 
Llno de Mattos (MOB - SP) 

19-Sec:retário 
Fernando Corrêa (ARENA - MT) 

29-Secretário: 

Edmundo Levi {MDB - AM) 

39-Secretárío: 

Paulo Tórres (ARENA - RJ) 

MESA 
49 .. Secretárlo: 

Manoel Viliaça (ARENA - RN) 

1 !?·Suplente: 

Sebastião Archer (MDB - MA) 

29-Suplente: 

Sigefredo Pacheco !ARENA - Pl) · 

39-Supfente: 

Domlcio Gondim (ARENA - PB) 

49-Suplente: 

José Fenciano (ARENA - GO) 

LIDERANÇA DO GOVlRNO 

Líder: 

Flillnto Müller (ARENA - MT) 

Vice-Líderes: 
Petrónlo Portella (ARENA - Pl) 
Eurico Rezende (ARENA ~ ES) 
Antônio Carlos (ARENA - SC) 
Guido Mondin (ARENA - RS) 
Dinarte Mariz (ARENA _; RN) 

DO Mo& 
Líder: 

Aurélio Vianna (GB) 

Vice~Uderes: 

Adalberto Sena (AC) 
Bezerra Neto (MT) 

COMISSAO DE AJUSTES INTERNACIONAIS 
E DE LEGISLAÇAO SOBRE ENERGIA ATOMICA 

(7 Membros) 

COMISSAO DE' ASSUNTOS DA .ASSGCIAÇAO 
LATINO-AMERICANA DE LIVRE COMÉRCIO 

- ALALC 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Nogueira da Gama 
Vice-Presidente: Teotônio VIlela 

TITULARES -

Arnon de Mello 
José Leite · 
Benedicto Valladares 
Vasconcelos Torres 
Teotônio Vilela 

ARENA 

SUPLENTES 

Mello Braga 
José Guiomard 
Adolpho Franco 
Lobão da Silveira 
Victorino Freire 

MDB 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Preslden te-: Arnon de Mello 
Vjce .. Presídente: Aurélio Vianna 

TITULARES 

Arnon de Mello 
An tônlo Carlos 
Mello Braga 
Vasconcelos Torres 
Mem de Sá 

Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 

ARENA 
SUPLENTES 
José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto Valractares 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Nogueira da Ganta 
Josaphat Marinho 

José Ermirio 
Aurélio Vianna 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo - Ramal 314. 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 360. 
Reuniõe-S: quartas-feiras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE AGRICULTURA 

17 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Flávio Brito 
Vice-Presidente: Attílio Fontana 

TITULARES 

F lã vi o Brito 
Ney Braga 
Attilio Fontana 
Teotônio Vilela 
Milton Trindade 

ARENA 

SUPLEZ>lTES 

Benedicto Valladares 
José Guiontard 
Júlio Leite 
Menezes Pimentel 
Clodomir Millet 

MDB· 

. I José Ermirio i Aurélio Vianna 
_ ;Arg~iro de Í!'lgue)rt!do Noguel\'9. da Gama 

Seçret.ârlo: J. Ney Passqs Dahtas --; ttal\lal 303. 
Reuniões: têrças-feiras, â. tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

Reuniões: q,uintas-feiras, às 10 horas. . 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
ll3 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: P-etrônio Portella 
Vice-Presidente: Antônio Carlos 

TITULARES 

Milton Campos 
Antônio Carlos 
carvalho Pinto 
Eurico Rezende 
Guido Mondib 
PetrôniO Portella 
Carlos Lindenberg 
Arnon de Mello 
Ciodomir Millet 
Moura. Andrade 

ARENA 
SUPLENTES 

Mem de Sa 
Flávio Brito 
Benedicto Valladares 
Mi.lton Trindade 
Júlio Leite 
Vasconcelos TorreS 
Adolpho Franco. 
Filinto Müller 
Dinarte -Mariz-

MDB 
Antônio Balbino Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto Nogueira ·da Gama· 

. Josa~hat Marinho Aurélio Vianna 

Secretaria: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305 
,~i· Reuniões: qUintas-feiras, às 10 horas. 

Local: Sala de Reuniões da COmissão dé Constituição 
e Justiça. 

··. 
• ,.-, . 
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COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
01 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Dinarte Mariz 
Vice-Presidente: Adalberto Sena 

'l"lTUt.Ait"' 
Dlnarte Mariz 
Eurico Rezende 
Petrônlo Portella 
Attílio Fontana 
Júlio Leite 
Clodomlr Millet 
Ouido Mondin 
Antônio Fernandes 

Aurélio Vianna 
Adalberto Sena 
Oscar Passos 

ARENA 
SUPLENTES 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Teotônio Vilela 
José Leite 
Mem de Sâ 
Filinto Müller 
Milton Trindade 
Waldemar Alcântara 

MbB 
Bezerra Neto 
Argemiro de Figueiredo 

Secretário: Alránio Cavalcanti Melo Júnior - R. 307. 
Reuniões: qutntas-feiras, às 10 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações 

Exteriores. 

COMISSAO DE ECONOMIA 
(11 Membros! 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Mem de Sá 
Vlce~Presidente: José Ermírio 

'!'I'T11LA!\EI! 
Mem de Sá 
Carlos Llndenberg 
Júlio Leite 
Teotônio Vilela 
Ney Braga 
Cattete Pinheiro 
AttíUo Fontana 
Duarte Filho 

Bezerra Neto 
José Ermirlo 
Pessoa de Queiroz 

ARENA 
SUPLENT!'.S 
José Leite 
Filinto Müller 
Petrônio Portella 
Eurico Rezende 
Arnon de Mello 
Antônio Carlos 
Flávio Brito 
Milton Trindade 

1\IDB 
Nogueira da Gama 
Josaphat Marinho 

Secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 
Reuniões: têrças-feiras, às 17 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
(7 Membros! 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
VIce-Presidente: Guldo Mondin 

TI'I'tiLABIIII 
Eurico Rezende 
Ney Braga 
Guldo Mondln 
Cattete Pinheiro 
Duarte Filho 

Adalberto sena 
Antônio Balblno 

ARENA 
SUPLEN1'28 
Benedicto Valladares 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Teotônio Vilela 
Raul Giubertl 

1\IDB 
Ruy Carneiro 

secretário: Cláudio Carlos Rodrigues Costa - R. 306. 
Reuniões: quartas-feiras, ãs 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da ·Comissão de Relações 

J.xtenorea, • \ · 

Sábado 15 · ·un 

' COMISSAO DOS ISTADOS PARA ALIENA:ÇAO - . 
E CONCESSAO DE TERRAS PCIBLICAS 

E POVOAMENTO 
ru Membros! · 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Moura Andrade 
Vice-Presidente: José Cândido 

TI1'ULA.Rl!:S 
Moura Andrade 
Antõnio Carlos 
Waldemar Alcântara 
Milton Trindade 
Flávio Brito 
José Cândido 
Eurico Rezende 
Guido Mondin 

Ruy Carneiro 
Antônio Balbino 
Argemiro de Figueiredo 

ARENA 
SUPLENTBS 
José OUlomard 
Vlctorino Freire 
FU!nto Müller 
Lobão da Silveira 
Raul Gluberti 
Petrônio Porteila 
Daniel Krieger 

1\IDB 
Adalberto Sena 
José Ermírlo 

Secretaria: Maria Helena B. Brandão - Ramal 305. 
Reuniões: quintao-!eira.s, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e Justiça. · 

COMISSAO DE FINANÇAS 
(17 Membros! 
COMPOS!ÇAO 

Presldimte: Argemiro de Figueiredo 
VIce-Presidente: Carvalho Pinto 

'I'ITU.t.ARES 
Carvalho Pinto 
Cattete Pinheiro 
Mem de Sá 
José Leite 
Moura Andrade 
ClodomJr MJllet 
Adolpho Franco 
Raul Giuberti 
Júlio Leite 
Waldemar Alcântara 
Vasconcelos Torres 
Attillo Fontana 
Dinarte Mariz 

ARENA 
SUPLENTES 
Carlos Lindenberg 
Teotônio Vilela 
José Guiomard 
Daniel Krieger 
Petrônlo Portella 
Milton Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello Braga 
Flávio Brito 
Fillnto Müller 
Duarte Filho 
Eurico Rezende 

1\IDB 
Argemlro de Figueiredo Oscar Passo.s 
Bezerra Neto Josaphat Marinho 
Pessoa de Queiroz Aurélio Vianna 
José Ermir!o Nogueira da Gama 

Secretário: Hugo Rodrigues Figueiredo- Ramal314. 
Reuniões: qua.rta:;~-feiras, às 10 horas. 

, Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças -
Ramais 172 e 173. 

COMISSAO DE JNDOSTRIA E COMéRCIO 
(7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: José Ermlrlo 

Vice-Presidente: JúUo Leite 

Tt't'ULARES 
Flávio Brito 
Adolpho Franco 
Júllo Leite 
Mem de Sá 
Teotônio Vilela 

ARENil 
SUPLBNTES 
José éândido 
Mello Braga 
Arnon de Mello 
Clodomir Millet 
Milton Trindade 

MDB 
Antônio Balbino Ruy Carneiro 
José Ermírio Bezerra Neto 

Secretaria: Maria Helena Buen<> Brandão:.:..·,R. 305. 
Reuniões: quart~-!.eiras. às 16 horas. 
Local: Sala dé .ReUniões da Comissão d* Constituição 

e Justiça. 



1111 Sábado 15 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) A(Ô$tO . de 1970 

COMISSAO DE LEGIS~ÇAO SOCI.\1. 
(7 Membro,) 

COMPOBIÇAO 
Presidente: Adolpho Franco 

Vice-Presidente: Mello Braga 

'll'r1lLAUS 
Adolpho Franco 
Victorino Freire 
Attilio Fontana. 
Mello Braga. 
.Túllo Leite 

AliENA 
SUPLI:NTBS 
Celso Ramos 
Milton Trindade 
José Leite 
Raul Glubertl 
Duarte Filho 

MDB 
Auréllo VIanna Argemiro de Figueiredo 
.Josaphat Marinho 

Secretário: Mascus Vinicius Goulart Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: quartarfelras, à tarde. 
Local: Sala. de Reuniões da Comissão de Relações Ex-

teriores. · 
COMISSAO DE MINAS E ENERGIA 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Josa)lhat Marinho 
Vice-Presidente: José Leite 

T1TULAtiES 
Antônio Carlos 
José Leite 
Celso Ramos 
Carlos Llndenberg 
Benedicto Valladares 

.Josaphat Marinho 
José Ermirio 

ARENA 
BUPLlm'I'ES 

Mello Braga 
José Guiomard 
Teotônio VIlela 
Guido. Mondin 
Victorino Freire 

MDB 
Oscar Passos 

Secretário: Mareus Vinicius Goulart Gonzaga- R. 310. 
Reuniões: têrças-feiras, às 16 hoi'as. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Constituição 

e .Justiça. 
COMISSAO DO POLIGONO DAS S$CAS 

!7 Membros) 1 
COMPQSIÇAO 

Presidente: Ruy Carneiro 
Vice-Presidente: Duarte Filho 

AliENA 
"f!Tl!LAru:S 

Clodomir M!llet 
Antônio Fernandes 
Arnon de Mello 
Duarte Filho 
Menezes Pimentel 

SUPLlmTES 

Teotônio Vilela 
.Tosé Leite 
Wal<!emar Alcântara 
Dinarte Mariz 
Carlos Lindenberg 

MDB 
Ruy Carneiro Aurelio Vianna 
Argemlro de Figueiredo Adalberto Sena 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira- Ra­
mal 313. 

Reuniões: quintas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(11 Membros) 
COMPOBIÇAO 

Presidente: Daniel Krieger 
Vice-Presidente: Waldemar Alcântara 

Tl'1'ULARES 
Daniel Krieger 
Raúl Gluberti 
Antônio Carlos 
Carlos Llndenberg 
Mem de Sá 
Eurico Rezende 
Waldemar Alcântara 
Carvalho Pinto 

AliENA 
SUPl.ENTES 

Adolpho Franco 
Petrõn!o Portella; 
José Leite 
Ney Braga. 
Milton campos 
Fillnto Müller 
Guldo Mondin 
Josê Guiomard 

MDB 
José Ermirio Antônio Balblno 
Aurélio Vianna 
Ruy Carneiro 

Secretário: Afrânio Cavalcanti Melo Júnior- R. 307. 
Reuniões: térças-felras, às 16 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças 

COMISSAO DE REDAÇAO 
(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Benedicto Valladares 

Vice-Presidente: Antônio Carlos 
ARENA 

TITU"LARES 

Benedicto Vallad:Lres 
Cattete Pinheiro 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 

$UPLENTES • 

Fillnto Müller 
José Leite 
Clodomlr Mlllet 

MDB 1 
Nogueira da Gama. Aurélio VIanna 

Secretária: Beatriz Brandão Guerra - Ramal 311. 
Reuniões: quartas-feiras, às 14 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex­

teriores. 

COMISSAO DE RE~ÇÕES EXTERIORES 
(15 Membros) 
COMPOBIÇAO 

Presiden!le: G!lberto Marinho 
Vice-Presidente: Pessoa de Queiroz 

TITULARES 
Fillnto Müller 
Waldemar Alcântara 
Antônio Carlos 
Mem de Sá 
Ney Braga 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Gilberto Marinho 
Amon de Mello 
José Cândido 
Mello Braga 

Pessoa de Queiroz 
Aurélio Vianna 
Oscar Passos 
Bezerra Neto 

ARENA 
SUPLEN"I'ES 

José Guiomard 
Carlos Llndenberg 
Adolpho Franco 
Petrônlo Portella 
José Leite 
Teotônio Vilela 
Clodomir Mlllet 

MDB 
Josaphat Marinho 
Antônio Balbino 

Secretário: J. B. Castejon Branco- Ramal 457. 
Reuniões: quintas-feiras, às 14 horas e 30 minutos. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Ex-

teriores. 
COM!SSAO DE SAODE 

(7 Membros) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Cattete Pinheiro 
Vice-Presidente: Raul G!ubertl 

TITULARES 

cattete Pinheiro 
Duarte Filho 
Waldemar Alcântara 
José Cândido 
Raul Giuberti 

ARENA 
SUPLENTltS 
Júlio Leite 
Menezes Pime-ntel 
José Leite 
Flávio Brito 
Vasconcelos Torres 

MDB 
Adalberto Sena Nogueira da Gama 
Bezerra. Neto Ruy Carneiro 

Secretário: Marcos VInicius Goulart Gonzaga- :a. 310. 
Reuniões: quintas-feiras, às lO horaa. 
Local: Sala de Reuniões do Gabinete do Senhor 

Diretor-~ral. -



COMISSAO DE SEGURANÇA NACIONAL 
17 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Victorino Freire 

VIce-Presidente: Oscar Passos 

TITULARES 
Vlctorlno Freire 
José Gulomard 
Gllberto Marinho 
Ney Brasa 
José Cândido 

Oscar Passos 
Aurélio Vianna 

ARENA 
BUPLENT:e:S 

Filin to Müller 
Attillo Fontana 
Dlnarte Mariz 
Mello Braga 
Celso Ramos 

MDB 
Argemlro de Figueiredo 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: quintas-feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

COMISSAO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
17 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Carlos Llndenberg 

Vice-Presidente: José Gulomard 
ARENA 

TITULARES 

Vlctor!no Freire 
Carlos Llndenberg 
Arnon de Mello 
Raul Glubertl 
José Gulomard 

Ruy Carneiro 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 
Celso Ramos 
Petrónlo Portella 
Eurico Rezende 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz 

Secretário: J. Ney Passos Dantas- Ramal 303. 
Reuniões: quartas-feiras, à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

ASSINATURAS DO 

&ábaio ts 1111 

COMISSAO DE TRANSPORTII, COIIUNICAÇOIS 
E OBRAS POILICIII . 

(7 Membroo) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Cello Ramos 
Vlce~Presldellte: Vasconcelos Torrea 

ARENA 
TITULARES 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Mello 
Vasconcelos Torres 
José Guiomard 

Pessoa de Queiroz 
Bezerra Neto 

8UPt.BNTB8 
Guldo Mondin 

. Attillo Fontana 
Eurico Rezende 
Lobão da SUvelra 
Carlos Llndenberc 

MDB 
Ruy Carneiro 

Secretário: Mário Nelson Duarte - Ramal 312. 
Reuniões: quartas.feiras, às 9 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de F!nançMo 

COMISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAZONIA 
<7 Membros) 

COMPOSIÇAO 
Presidente: Clodomir Mlllet 

Vice-Presidente: Milton Trindade 
ARENA 

1'ITULARBS 

Clodomir Mlllet 
Mllton Trindade 
J osk Guiomard 
Flavio Brito 
Lobão da Silveira 

Oscar Passos 
Adalberto Sena 

SUPLENTES 
José Cândido 
Fillnto Müller 
Duarte Filho 
Dlnarte Mariz 
Cattete Pinheiro 

MDB 
Aurélio Vianna 

Secretário: Walter Manoel Germano de Oliveira -
Ramal 313. 

Reuniões: quartas-feiras, às 15 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Bz· 

teriores. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
(SEÇÃO II) 

OS PEDIDOS DEVEM SER ACOMPANHADOS DE CHEQUE VISADO, ORDEM DE 
PAGAMENTO OU VALE POSTAL, PAGAVEIS EM BRAStLIA, A FAVOR DO 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Caixa Postal 1.503 

Via Superfície: 
Semestre . . Cr$ 20,00 
Ano .. .. . . Cr$ 40,00 

\ 

Praça dos Três Podêres 

PREÇOS DAS ASSINATURAS: 

Brasília - DF. 

Via Aérea: 
Semestre • • Cr$ 40,00 
Ano • • • • • • Cr$ 80,00 



3SU ... Sábado 15 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se~ã<JTH)-- Agôrti> de !.9'ro . 

Nôvo-Código Penal 

A "Revista de Informação Legislativa", do Senado Federal, divulga, em seu 
número 24, uma seção destinada ao nôvo Código Penal, com 420 páginas, contendo: 

t.• parte - Anteprojeto do Ministro Nelson Hungria 

- Exposição de Motivos do Ministro Francisco Campos (Códi­
go Penal de 1940). 

- Exposição de Motivos do Ministro Gama e Silva (Código Pe­
nal de 1969). 

2.a Parte - Quadto comparativo - Decreto-lei n.O 1.004, de 21-10-69 
- Decreto-lei n.0 2. 848, de 7-12-40 e legislação correlata. 

A Revista, ao preço unitário de Cr$ 10,00, pode ser solicitada ao Serviço 
Gráfico do Senado Federal - Praça dos Três Podêres- Caixa Postal n.0 1. 503 -
Brasília - Distrito Federal. 

. l\ota: Os pedidos d_evem ser acompanhados de cheque visado, pagável na praça 

de Brasília, ordem de pagamento bancária ou vale postal, a favor do 

SERVIÇO GRAFICO DO SENADO FEDERAL 

Praça dos Três Podêres 

Caixa Postal l. 503 Brasília - DF. 



LEGISLA(AO DO GOV~RNO REVOLUCIONARIO 
ATOS INSTITUCIONAIS - ATOS COMPLEMENTARES- DECRETOS·LEIS E. LEGISLAÇAO 

... · CITADA ÓU REVOGADA 

19 VOLUME CONTENDO 268 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS DE 1 A 4 
ATOS COMPLEMENTARES DE 1 A 37 
DECRETOS-LEIS N.os 319 A 347 E LEGISLAÇAO 

CiTADA DE 1967 COM íNDICE CRONOLÓGICO E­
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

29 VOLUME CONTENDO 314 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL No 5 
ATOS CoMPLEMENT,O.RES N."' 36 A 40 
DECRETOS-LEIS N."' 346 A 409 E LEGISLAÇAO 

CITADA DE 1968 COM INDICE CRUNOLÓGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

39 VOLUME CONTENDO 304 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N." 6 E 7 
ATOS COMPLEMENTARES N."' 41 A 50 
DECRETOS-LEIS N.os 410 A 480 E lEGISLAÇÃO 

CITADA DE 1969 COM íNDICE CRUNOLóGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

49 VOLUME CONTENDO 490 PAGINAS 

ATOS INSTITUCIONAIS N.oa 8 E 9 
ATO COMPLEMENTAR N'! 51 
DECRETOS-LEIS N.oa 481 A 563 E LEGISLAÇÃO 

CITADA DE 1969 COM INDICE CRONOLóGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

5? VOLUME CONTENDO 336 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL No 10 
ATOS CoMPlEMENTARES N.os 52 A 56 
DECRETOS,LEIS N.oo 564 A 664 E LEGISlAÇÃO 

CITADA DE 1969 COM íNDICE CRONOlóGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 10,00 

69 VOlUME CONTENDO 488 PAGINAS 

ATO INSTITUCIONAL N9 11 , 
A TOS COMPLEMENTARES N.oo 57 A 62 
DECRETOS-LEIS N.oo 665 A 804 E LEGISLAÇÃO 

CITADA DE 1969 COM íNDICE CRONOLóGICO E 
POR ASSUNTO 

Preço: Cr$ 15,00 

79 VOLUME CONTENDO 290 PAGINAS 
EMENDA CONSTITUCIONAL No 1 
ATOS INSTITUCIONAIS N.os 12 A 17 
ATOS COMPLEMENTARES N."' 63 A 67 
DECRETOS-LEIS N.os 605 A 651 
LEGISLAÇÃO CITADA 

Preço: Cr$ 10,00 

Trabalho elaborado, revisado e impresso pelo Serviço Gráfico do Senado Federal 

NOTA: A distribuição desta obra foi entregue à 

FUNDAÇÃO GETúLIO VARGAS 

A quem devem ser endereçados os pedidos: 

No Rio de Janeiro: Praia de Botalogo, 190 ~ ZC-02 e Av. Graça Aranha, 26, 
(Atende pelo Serviço de Reembôlso PostaL) 

Em São Paulo: Av. Xove de Julho, 2029 - Caixa Postal 5534 
Em Brasília: SQS 104 - Bloco "A" - Loja 11. 

:....-------------iii· ------.... --............ --· ...................... -----........................... ·:.!'====-=-=· =·=-~-.... .. 



• 

EDIÇÃO DE HOJE, 16 PÁGINAS 

\ 

lentço Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 1. 503 

:Sra.allla. - IlF 

PREÇO D~STE EXEMPLAR, Cr$ 0,20 


